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Presidente do STF entra no jogo
pelo PCS. Agora quem precisa

entrar somos nós
O PCS não entrou na pauta da Comissão de Fi-

nanças e Tributação ontem, mais uma vez. Mas agora
não foi por culpa do governo. Foi o presidente do
STF, Ministro Ayres Britto, quem pediu aos depu-
tados da Comissão que tirassem o projeto de pauta
por duas semanas enquanto ele negociaria com o
governo a aprovação do reajuste. À noite, em reu-
nião com a Fenajufe, ele confirmou que tem se
reunido com parlamentares e ministros, atacando
em todas as áreas com vistas a garantir a aprova-
ção. Britto disse que sente um clima favorável à
negociação, mas não se reuniu ainda com a presi-
dente Dilma. Hoje, em reunião com o vice-presi-
dente Michel Temer, vai pautar o assunto. Desde
antes de assumir, ele tem se reunido com a
Fenajufe, sem hora marcada, sempre que necessá-
rio, e tem se mostrado empenhado na luta pelo PCS,
mostrando postura bem diferente de seu antecessor.

A mudança é da maior importância para a nossa
luta, MAS a política não se move apenas com boa
vontade. As Greves que começam a pipocar por to-
dos os lados envolvendo servidores das três esfe-
ras de poder em todo o país, além de várias catego-
rias de trabalhadores do setor privado, mostram que
só se avança com mobilização. A disposição para
negociar é um ingrediente importante para um fi-
nal feliz, mas a correlação de forças políticas é o
fator determinante do resultado. Uma negociação
sem mobilização pode dar em nada, como, por
exemplo, no caso dos professores de universida-
des federais, que estão negociando sem mobilização

O juiz Jorge Luiz Souto Maior, re-
ferência nacional em questões liga-
das ao Direito do Trabalho, estará
nesta sexta-feira no TRT para, com
a coordenadora da pesquisa �Como
vai você?�, apresentar o resultado
aos servidores. Marque na agenda
e participe!



por anos, fecharam acordo e o governo não cum-
priu, obrigando-os a deflagrar uma Greve nacio-
nal por tempo indeterminado desde a semana pas-
sada.

Sem pressão, não há porque o governo liberar
recursos para reajuste de servidores quando pre-
cisa tanto para obras da Copa, anistias a ruralistas
ou isenções fiscais para as montadoras desova-
rem os estoques de automóveis sem abrir mão do
seu lucro.

A mudança deste quadro não virá de mão beija-
da. Nunca veio. Vivemos no capitalismo, ou seja,
num sistema no qual quem manda é o capital, não
os trabalhadores. Não se trata neste momento de
pregarmos uma revolução socialista, mas de co-
nhecer o terreno onde pisamos para saber como
devemos caminhar.

ENFRENTAMOS A SITUAÇÃO OU AFUN-
DAMOS NOS JUROS

Mais uma vez, como já fizemos tantas outras,
vamos ter que nos mobilizar com coragem e de-
terminação, enfrentando o que tivermos que en-
frentar, sejam eles os que ganham com tudo isso,
como as empreiteiras, os bancos, as montadoras
e outros setores do capital, sejam os que se colo-
cam a serviço deles para garantir que mantenham
seus lucros, incluindo aí governos, muitos parla-

mentares e alguns órgãos do Judiciário que por
vezes assumem postura de vassalagem diante do
capital.

O resultado de uma Greve depende unicamente
da força que ela conseguir formar. Se a negocia-
ção vai ser vitoriosa, se os dias parados serão ne-
gociados com justiça, se vamos superar os obstá-
culos, só depende da nossa vontade de parar o que
estamos fazendo por um tempo para que nossa
ausência seja notada, pois só assim nossa impor-
tância será reconhecida.

NA PRÓXIMA QUARTA, UMA PRELIMI-
NAR

Na próxima quarta-feira teremos uma prova
pequena e preliminar da atitude que pretende-
mos tomar para conquistar um justo, merecido
e atrasado reajuste. No TRE a Reunião Setorial
aprovou descer para a frente do Tribunal às 16
horas para a realização de um Ato até às 17 ho-
ras. Na Justiça do Trabalho, aprovamos na As-
sembléia de ontem a proposta de pararmos às
15 horas do dia 30 e descermos para a frente do
TRT, onde realizaremos um Ato e uma Reunião
Setorial na qual discutiremos uma proposta da
Justiça do Trabalho para o próximo passo da
mobilização e nossa participação no Ato do
TRE, reforçando a pressão no ano eleitoral.

Reunião comAgentes de Segurança será no dia 31 demaio
A Coordenação do SINTRAJUSC irá fazer reu-

nião com os Agentes de Segurança do TRT no dia 31
de maio, às 13 horas, na sala dos motoristas, para con-

versar sobre o TAF e escolher uma comissão que, jun-
to com o Sindicato, irá discutir o assunto com a Direto-
ra Geral do Tribunal. Participe!

SINTRAJUSC reúne-se comnovo secretário geral da Ajufe
Míriam Abreu A Coordenação do SINTRAJUSC reuniu-se na terça-

feira com o juiz federal Vilian Bollmann, que será o próxi-
mo secretário geral da Associação dos Juízes Federais do
Brasil (Ajufe). Os assuntos em pauta foram o PCS dos
servidores do Judiciário e MPU, o novo fundo do previ-
dência (Funpresp), aprovado este ano no Congresso, e as
dificuldades em função da falta de reajuste anual para
magistrados e servidores, assim como o funcionalismo
público em geral.

O juiz destacou que temas como a previdência e, em
especial, a saúde, podem se discutidos em conjunto, por-
que atingem de forma direta todos os que trabalham no
Judiciário. A Coordenação do Sindicato convidou o juiz a
participar da apresentação da pesquisa "Como vai você?",
pela qual ele mostrou interesse, destacando que seria im-
portante que as associações de juízes também tivessem
iniciativa semelhante para avaliar a saúde dos magistra-
dos.

Reajuste salarial, previdência e saúde foram os temas em
pauta


